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Norlan Santos

Federico Costa; Renato Barbosa Reis; Guilherme S Ribeiro; Ridalva DM Felzemburgh; Carlos Santana; Ana
Claudia Batista; Mitermayer G Reis; Albert I Ko
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INTRODUÇÃO

A conversão de ambientes naturais ou semi - naturais em
ecossistemas urbanos, embora seja um processo lento, é irre-
verśıvel(1,2). No Brasil, a partir da década de 1960, iniciou
- se uma acentuada transformação demográfica, principal-
mente devido ao processo de migração humana de áreas
rurais para os grandes centros urbanos(3). O processo de
migração para as cidades favoreceu o estabelecimento de
áreas inadequadas e desprovidas de serviços básicos (fave-
las) gerando um incremento significativo da degradação am-
biental. Devido a esse processo de urbanização, os ecossis-
temas urbanos apresentam um empobrecimento da biodi-
versidade, desaparecimento de algumas espécies de flora e
fauna autóctones e o aumento do número de espécies intro-
duzidas(1), entre as quais se destacam algumas espécies de
roedores.

Por apresentar elevada taxa de reprodução, alta capaci-
dade adaptativa e comportamento oportunista, os roe-
dores têm sido um dos grupos mais competentes na col-
onização de novas áreas urbanas. Existem três principais
espécies de roedores comensais que são reconhecidos como
pragas urbanas, Mus domesticus, Rattus rattus e Rattus
norvegicus. O camundongo, M. domesticus, é a espécie
mais antropof́ılica, habitando principalmente o interior de
domićılios e comércios relacionados a alimentos(4,5). As
espécies do gênero Rattus preferem os ambientes externos
das residências(6), sendo que o R. rattus tem sido rela-
cionado a áreas mais elevadas, como copas de árvores e tel-
hados(7,8). O R. norvegicus, também conhecido como rato
de esgoto, apresenta afinidade por ambientes com água livre
e presença de terra onde constroem tocas para nidificação.
É frequentemente encontrado em áreas baixas, esgotos e
associado ao peridomićılio de residências que provêem ali-
mento ou refúgio(8,9.

A presença e flutuação das populações de roedores comen-
sais estão associadas a condições f́ısicas e ambientais
espećıficas de cada área, que determinam fatores limi-
tantes como alimento, água, abrigo, predadores e competi-

dores(10). Numerosos estudos, realizados na Europa e nos
Estados Unidos, tem relacionado a presença de roedores
com fatores ambientais, como eliminação inadequada de
lixo, domićılios com deficiências estruturais e baixo ńıvel
socioeconômico(6,11 - 13). Na América Latina(14,15) e es-
pecificamente no Brasil(16) existe limitado conhecimento
sobre os fatores que influenciam a presença destas espécies
em áreas urbanas carentes e com elevado risco de trans-
missão de zoonoses.

A leptospirose é uma zoonose de importância global, apre-
sentando mais de 500.000 casos anuais em todo o mundo(17)
e elevada mortalidade(18). É considerada endêmica no
Brasil, onde são registrados aproximadamente 10.000 ca-
sos anuais, e em outros páıses tropicais, que apresen-
tam condições ambientais (principalmente chuvas) e socioe-
conômicas favoráveis(19). Os ratos são os principais reser-
vatórios urbanos da bactéria do gênero Leptospira, que é o
agente etiológico da leptospirose. No contexto urbano, o R.
norvegicus desempenha papel fundamental na transmissão
da doença, uma vez que é um eficiente portador crônico
assintomático de leptospiras, eliminando no ambiente um
grande número de bactérias durante todo o seu ciclo de
vida.

A seleção e aplicação dos métodos de controle de roedores
para prevenção da leptospirose urbana dependem das car-
acteŕısticas ambientais espećıficas e das espécies alvo pre-
sentes. Estudos ecológicos urbanos que identifiquem as
espécies predominantes de roedores, assim como os fatores
ambientais que determinam a sua presença são necessários
para o planejamento de medidas de intervenção, prevenindo
leptospirose e diminuindo o impacto ambiental.

OBJETIVOS

Para responder estas perguntas nós propomos os seguintes
objetivos a serem desenvolvidos:

1.Determinar a taxa de infestação por roedores.
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2.Identificar as espécies de roedores sinantrópicos predomi-
nantes.
3.Identificar fatores ambientais associados com a infestação
por roedores.

MATERIAL E MÉTODOS

Área e população de estudo
Salvador é uma cidade litorânea com população de 2,892,625
habitantes(20) localizada no nordeste do Brasil. Dessa pop-
ulação 60% reside aglomerada em comunidades, com fortes
deficiências de saneamento básico, com a maioria possuindo
uma renda inferior a meio salário mı́nimo(21). A área de
estudo, no bairro de Pau da Lima, é composta por quatro
vales com uma superf́ıcie total de 0.46 Km2. É caracteri-
zada por apresentar uma população de alto risco para lep-
tospirose e uma incidência anual média de 57.8 casos por
100,000 habitantes(22).
Nesta comunidade, no ano de 2003, foi realizado um
censo em 3.689 domićılios e que identificou 14,122 habi-
tantes. Entre os participantes do censo, 2,003 indiv́ıduos
de 684 residências foram posteriormente selecionados por
amostragem randômica. Estes indiv́ıduos foram acom-
panhados durante três anos por avaliações sorológicas an-
uais. Neste peŕıodo, foram identificados 115 domićılios
que apresentaram indiv́ıduos com infecção por leptospiras.
Como parte de um estudo epidemiológico maior, nós se-
lecionamos 115 domićılios que apresentaram transmissão
de leptospirose e mais 115 domićılios selecionados aleato-
riamente entre as residências que não apresentaram trans-
missão da doença. Estes 230 domićılios foram selecionados
para realização de inspeção ambiental e identificação de in-
festação de roedores.
Inspeção ambiental
Entre setembro e outubro de 2007, as condições ambien-
tais dos domićılios foram avaliadas utilizando questionário
padronizado e adaptado do Centro para Controle e Pre-
venção de Doenças dos Estados Unidos23. Sete grupos de
variáveis foram investigados na inspeção: 1) tipo e detalhe
do domićılio, 2) alimento dispońıvel para roedores, 3) água
dispońıvel para roedores, 4) refúgio, 5) deficiências estru-
turais que permitem o acesso de roedores a residência, 6)
sinais ativos de roedores (fezes, tocas, trilhas), e 7) animais
domésticos. A infestação foi determinada através da identi-
ficação de fezes de R. norvegicus, R. rattus, Mus domesticus
e trilhas ou tocas destas espécies. Adicionalmente, dados so-
cioeconômicos foram obtidos por entrevista com o chefe de
famı́lia. Informações geográficas como altura do domićılio
com relação ao fundo do vale ou distância a esgotos abertos
foram obtidos através de Sistema de Informação Geográfica.
Estimação da taxa de infestação geral na área de estudo
Considerando diferentes proporções de infestação por roe-
dores nos domićılios com transmissão e sem transmissão de
leptospirose na área de estudo, nós calculamos a taxa de
infestação geral usando a seguinte equação:
Taxa de infestação geral = [proporção de domićılios
infestados e com transmissão de leptospirose X 115
domićılios]+[proporção de domićılios infestados e sem trans-
missão de leptospirose X 569 domićılios] ö 684.
Análises estat́ısticas

Nas análises univariadas foi utilizado o teste de Chi -
quadrado para a avaliação do valor de P, Odds ratio e inter-
valos de confiança dos fatores de risco, tendo como desfecho
a presença de infestação por roedores. As variáveis significa-
tivas nas análises univariadas(P <0.05) foram agrupadas e
analisadas em seis modelos de regressão loǵıstica, seguindo
os grupos descritos na metodologia. Um modelo final de
regressão loǵıstica foi realizado incluindo variáveis que per-
maneceram significativas nos modelos realizados por grupos.

RESULTADOS

Dos 230 domićılios inicialmente selecionados, 221 foram in-
specionados. Identificamos 149 (67,4%) domićılios que ap-
resentaram um ou mais sinais de infestação por roedores.
Considerando as proporções dos domićılios com e sem trans-
missão de leptospirose na área de estudo estimamos uma
taxa geral de infestação de 59 %. Os principais sinais de
atividades de roedores foram: tocas (49,3%), trilhas (47,1%)
e fezes de R. norvegicus (45,7%). A maioria das tocas
e trilhas aparentemente pertenciam a R. norvegicus dev-
ido a sua proximidade com fezes dos mesmos. Além disso,
fezes de R. norvegicus apresentou boa concordância com a
presença de tocas (kappa=0.61) e com trilhas de roedores
(kappa=0.64). Fezes de M. domesticus foi observada em
vinte (9,0%) domićılios e fezes de R. rattus foi registrada
em cinco (2,3%) domićılios.

Nas análises univariadas foram identificadas vinte e cinco
variáveis associadas à infestação por roedores. Na regressão
loǵıstica realizada com os fatores pertencentes ao grupo tipo
do domićılio, as seguintes variáveis permaneceram significa-
tivas: presença de casa/terreno abandonado, distância ao
fundo do vale menor que 20 metros, rua de terra e trânsito
baixo na rua da residência. No grupo de alimento para
roedores, a presença de lixo exposto, alimentos para an-
imais e árvores frut́ıferas apresentaram significativas. A
presença das variáveis, entulho, cerca de acúmulo (cerca
de delimitação formada por acúmulo de materiais), mato e
ladeira de terra, pertencentes ao grupo de refúgio para roe-
dores, e domićılio sem reboco e vãos no teto, variáveis do
grupo de acesso para roedores, permaneceram significativas.
Do grupo de variáveis relacionadas a animais, a presença de
galinha permaneceu significativa.

No modelo final, três variáveis relacionadas ao grupo de
refugio e uma do grupo de acesso para roedores permanece-
ram significativas. Entre as variáveis de refugio, cerca de
acúmulo foi a que apresentou maior associação com a in-
festação (OR 10.0 IC 95% 2.7 - 11.6) seguida por ladeira
de terra (5.6 IC 95% 2.4 - 11.6) e entulho (OR 2.5 IC 95%
1.2 - 5.2). Presença de vãos no teto, variável de acesso,
apresentou OR=2.8 (IC 95% 1.4 - 5.7).

Embora os resultados obtidos sejam preliminares, encon-
tramos na área avaliada elevada taxa de infestação por ratos
(59%). O CDC considera como elevada, e que aumenta po-
tencialmente o risco para a transmissão de zoonoses, uma
taxa superior a 26%(23). Uma taxa de infestação elevada
também foi registrada em estudos realizados em cidades
latino - americanas14,15. Estas taxas de infestação identifi-
cadas na área de estudo e em cidades da America Latina são
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maiores que as encontradas em páıses desenvolvidos como
Estados Unidos(24) e Europa(25).

A espécie mais freqüentemente encontrada foi R. norvegi-
cus, configurando um problema relevante para saúde pública
uma vez que é considerado o principal reservatório da lep-
tospirose urbana. Este resultado concorda com a maio-
ria dos estudos realizados sobre roedores nos peridomicil-
ios localizados em ambientes urbanos(9,15,26). Entretanto,
cidades como São Paulo e áreas de Buenos Aires registraram
predominância de R. rattus(14,16).

Foram identificados quatro fatores de risco para infestação,
sendo três pertencentes à categoria de refúgio. Portanto,
nesta avaliação, a presença de refúgios para roedores parece
ser o fator mais importante para o surgimento da infestação.
A variável ladeira de terra esteve associada com o aumento
do risco de infestação. Resultados similares foram registra-
dos por outros estudos que relacionam este fator como deter-
minante de tocas(9,27,28). A presença de cerca de acúmulo
ou a presença de entulho nos peridomićılios foram fatores
associados ao risco de infestação, como indicado nos manu-
ais de controle de roedores do Brasil e Estados(23,27).

A presença de vão(s) no teto da residência, variável ini-
cialmente proposta como pertencente ao grupo de acesso
ao domicilio, provavelmente está relacionada indiretamente
com a infestação, uma vez que R. norvegicus, a espécie
mais freqüente, possui hábito predominantemente terrestre.
Acreditamos que esta deficiência estrutural pode funcionar
como um indicador socioeconômico ou de cuidado/higiene
no peridomicilio.

CONCLUSÃO

Estes resultados alertam para a necessidade de focalizar as
estratégias de controle baseadas na ecologia de R. norvegi-
cus, a principal espécie encontrada. Adicionalmente, re-
comendamos a realização de ações que tenham como obje-
tivo a diminuição da presença de refúgios (entulho e cercas
de acúmulo) que tornam o ambiente mais adequado para
a proliferação de roedores. Estes fatores estão relacionados
com hábitos inadequados por parte da população e pode-
riam ser alvos suscept́ıveis de intervenção, diminuindo a
presença de ratos e conseqüentemente da transmissão da
leptospirose urbana.
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